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Resumo
Objetivo – Analisar as produções científicas referentes à atuação da APS durante a pandemia de COVID-19 no Brasil. As ações da Atenção
Primária à Saúde (APS) são essenciais para o manejo da pandemia de COVID-19. As experiências compartilhadas e o levantamento de
dados científicos nesse nível de assistência têm se mostrado imprescindíveis na implementação de estratégias para o enfrentamento da
pandemia e para a continuidade do cuidado. Métodos – Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com artigos levantados nas
bases de dados PUBMED e Scielo, utilizando os descritores: “COVID-19”; “pandemia”; “infecção por coronavírus”; “atenção primária à
saúde”; e “atenção básica em saúde”. Os critérios de inclusão foram artigos em português e inglês publicados entre março de 2020 e
junho de 2021, disponíveis na íntegra. Resultados – Foram encontrados 85 artigos, sendo nove selecionados para compor a revisão final.
Quanto às experiências analisadas, constatou-se que com a pandemia de COVID-19 houve reorganização do trabalho em saúde e apri-
moramento do teleatendimento na APS. Observou-se agravo das condições de saúde das populações negligenciadas e redução do número
de consultas, procedimentos de pré-natal e tratamento de diabetes. Ressalta-se o desenvolvimento de ações para a qualificação dos pro-
fissionais da APS e educação em saúde para a comunidade, por meio da elaboração de materiais educativos. Conclusão – Ainda são es-
cassas as evidências científicas acerca das implicações da COVID-19 na APS. São necessários novos estudos que identifiquem e avaliem
as ações e estratégias de cuidado utilizadas pela APS durante a pandemia, no sentido de ampliar a compreensão desse panorama. 

Descritores: COVID-19; Pandemias; Atenção Primária à Saúde

Abstract
Objective – To analyze the scientific production regarding the role of PHC during the COVID-19 pandemic in Brazil. Primary Health
Care (PHC) actions are essential for the management of the COVID-19 pandemic. Shared experiences and the collection of scientific
data at this level of care have been shown to be essential in implementing strategies to face the pandemic and for the continuity of
care. Methods – This is an integrative literature review, with articles collected in the PUBMED and Scielo databases, using the descrip-
tors: “COVID-19”; "pandemic"; "infection from coronavirus"; “primary health care”; and “basic health care”. Inclusion criteria were
articles in Portuguese and English published between March 2020 and June 2021, available in full. Results – 85 articles were found,
nine of which were selected to compose the final review. As for the experiences analyzed, it was found that with the COVID-19 pan-
demic there was a reorganization of work in health and improvement of teleservice in PHC. There was a worsening of the health con-
ditions of neglected populations and a reduction in the number of consultations, prenatal procedures and diabetes treatment. We
emphasize the development of actions for the qualification of PHC professionals and health education for the community, through the
development of educational materials. Conclusion – There is still little scientific evidence about the implications of COVID-19 in PHC.
New studies are needed to identify and assess the actions and care strategies used by the PHC during the pandemic, in order to broaden
the understanding of this panorama.

Descriptors: COVID-19; Pandemics; Primary Health Care

Introdução
A pandemia de COVID-19 iniciou em dezembro de

2019, após surto notificado pela Organização Mundial
de Saúde (OMS) de pneumonia de etiologia desconhe-
cida na cidade de Wuhan, na China.1 Desde então, o
SARS-CoV-2, ou coronavírus, o vírus responsável pela
doença, causou uma crise mundial de saúde.2 Segundo
Souza et al.2, o número de casos infectados é variável
nos diversos países, sendo dependente, assim como o
número de mortes, das medidas de enfrentamento da
doença, como o distanciamento social, a lavagem de
mãos e o uso de máscara, no intuito de diminuir a pro-
pagação do vírus, a vacinação em massa, no sentido
de imunizar a população, e a testagem universal, no

contexto de possibilitar ação ágil, segura e eficaz dos
sistemas de saúde. A epidemiologia da doença, dessa
forma, depende diretamente das estratégias de saúde,
sobretudo de prevenção, estabelecidas e adotadas por
cada país no enfrentamento da doença.

No Brasil, a COVID-19 pressupôs mudanças organi-
zacionais de toda a rede assistencial. O Sistema Único
de Saúde (SUS), nesse sentido, mostra-se essencial no
enfrentamento da pandemia e na manutenção do cui-
dado da população durante esse período de emergência
sanitária, por ser um sistema de saúde adaptável, so-
bretudo na Atenção Primária à Saúde (APS).3 Nesse
contexto, a APS é o primeiro nível de atenção em saúde
e se caracteriza como um conjunto de ações de saúde,
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tanto no âmbito individual quanto coletivo. A APS
abrange, de forma geral, a promoção e a proteção da
saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, a reabi-
litação, a redução e a manutenção da saúde e tem
como objetivo desenvolver uma atenção integral à
saúde da população.4

Esse nível de atenção é a principal porta de entrada
do SUS e centro de comunicação com toda a Rede de
Atenção à Saúde (RAS), a qual deve-se orientar tanto
pelos princípios doutrinários e organizacionais do SUS.
Em suma, dada a sua importância, a APS funciona
como um filtro capaz de organizar e dividir os fluxos
dos serviços nas redes de saúde, desde os mais simples
até os mais complexos. No Brasil, a APS é desenvolvida
com o mais alto grau de descentralização e capilari-
dade, de modo que esteja o mais próximo possível da
vida das pessoas, seja dentro das Unidades Básicas de
Saúde (UBS) ou em outros estabelecimentos que con-
templem esse nível de atenção à saúde.4

Em sistemas universais de saúde, como o SUS, me-
diante situações epidêmicas, a APS costuma continuar
sendo o primeiro ponto de contato dos pacientes com
o serviço5, apresentando-se, dessa forma, como um
espaço potencialmente eficaz e eficiente para atuar na
crise sanitária de COVID-19.6-9

Os profissionais da APS, atuando nesse cenário, têm
a capacidade de diagnosticar precocemente os infec-
tados, auxiliar nas ações de vigilância epidemiológica,
no tratamento de casos leves, no desenvolvimento de
medidas de prevenção e na educação em saúde8-10.
Entretanto, o desafio de responder à emergência de
uma nova pandemia também coloca em risco atributos

essenciais da APS como o acesso ao primeiro contato
e a longitudinalidade do cuidado, exigindo a reorgani-
zação dos processos de trabalho que, além de garantir
o cuidado e a vigilância dos casos de COVID-19, tam-
bém devem assegurar a continuidade das ações priori-
tárias da APS.11

Dessa forma, diante das dificuldades enfrentadas pela
APS em reorganizar toda sua rede assistencial, mas
também do seu potencial em desempenhar um papel
central na atenuação dos efeitos da pandemia, o obje-
tivo deste estudo é analisar as produções científicas re-
ferentes à atuação da APS durante a pandemia de CO-
VID-19 no Brasil.

Métodos
O presente estudo utilizou como método a revisão

integrativa de literatura (Figura 1). Para a sua elabora-
ção, as seguintes etapas foram percorridas: definição
da questão norteadora, definição do objetivo da pes-
quisa, estabelecimento de critérios de inclusão para
seleção da amostra de publicações, análise e categori-
zação dos estudos e apresentação e discussão dos re-
sultados. Para guiar a pesquisa, formulou-se a seguinte
questão: O que foi produzido na literatura acerca das
experiências e estratégias da Atenção Primária à Saúde
no período da pandemia de COVID-19? 

A partir disso, realizou-se, de março a julho de 2021,
o levantamento de publicações indexadas nas bases
de dados PUBMED e SciELO utilizando-se os descrito-
res “COVID-19”; “pandemia”; “infecção por coronaví-
rus”; “atenção primária à saúde”; e “atenção básica
em saúde” (Fase 1).
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Figura 1. Fluxograma da seleção de estudos sobre experiências e estratégias da Atenção
Primária à Saúde (APS) na pandemia de COVID-19 para inclusão na revisão integrativa
de literatura. Londrina, PR, 2021
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Para a escolha dos artigos a serem incluídos na revisão
bibliográfica, primeiramente se avaliou os títulos e os
resumos (abstracts), excluindo-se as duplicatas e identi-
ficando aqueles que correspondiam aos objetivos da
pesquisa (Fase 2). Os critérios de inclusão foram: artigos
em português e inglês publicados entre março de 2020
e junho de 2021, disponíveis na íntegra (Fase 3).

Posteriormente, os artigos científicos foram lidos na
íntegra (Fase 4) para a seleção final dos estudos incluí-
dos na revisão (Fase 5). Quanto à organização e tabu-
lação dos estudos, foi elaborado um instrumento espe-
cífico contendo: autores, título, categoria do estudo,
objetivo, método e principais conclusões (Quadro 1).
Após a leitura, prosseguiu-se com a análise e discussão
das produções levantadas. 

Resultados e Discussão
Na presente revisão integrativa, analisou-se nove ar-

tigos que atenderam aos critérios de inclusão previa-
mente estabelecidos e, a seguir, apresentar-se-á um pa-
norama geral dos artigos avaliados. Quanto ao tipo de
delineamento de pesquisa dos artigos avaliados, evi-
denciou-se, na amostra: uma revisão de literatura, um
estudo de prevalência, um estudo transversal qualita-
tivo, cinco estudos descritivos, sendo quatro do tipo
relato de experiência e um do tipo análise documental,
e um estudo ecológico (Quadro 1).

A análise dos textos propiciou observar que a Atenção
Primária à Saúde – “Primary Health Care” – é global-
mente considerada necessária para promover equidade
e cuidado à saúde da população dos diferentes países.

No Brasil, a pandemia de COVID-19, assim como no
mundo todo, exigiu uma resposta rápida, eficaz e segura
contra o avanço do vírus6,12. Perante o avanço do
número de casos no país, houve priorização para a
reorganização do trabalho em saúde na APS no tocante:
(1) à reestruturação do fluxo de pacientes na APS com
suspeita de COVID-19, diagnosticados com COVID-
19 e sem suspeita ou diagnóstico da doença; (2) ao
monitoramento e telemonitoramento das pessoas que
compunham a área de abrangência do serviço pelos
ACS; (3) à vigilância de casos; (4) à busca ativa de pa-
cientes suspeitos, diagnosticados com COVID-19 e sem
suspeita ou diagnóstico da doença, mas cadastrados
no serviço; (5) à manutenção do acompanhamento dos
pacientes crônicos e das mulheres grávidas em pré-na-
tal; (6) ao treinamento online de profissionais da saúde;
e (7) ao desenvolvimento de materiais educativos em
saúde para a comunidade 8,13-16.

A COVID-19 retrata um dos maiores desafios sanitá-
rios do Brasil até hoje17. É consensual nos artigos cien-
tíficos componentes desta revisão que isso influenciou
diretamente a dinâmica e a relação entre os elementos
que compõem a APS, alterando a prestação do cuidado
em saúde no território. Coube, então, por exemplo,
aos ACS mapear usuários de maior risco para COVID-
19, o diagnóstico situacional destes pacientes e as pos-
sibilidades de locais ou estratégias de isolamento para
os usuários com maior risco. Além disso, em apoio às
equipes de saúde, os ACS permaneceram realizando
visita domiciliar e coleta de dados, assistência a pa-
cientes com doenças crônicas e vigilância ativa e pas-
siva dos casos leves confirmados para COVID-19 7,15,16.

Quadro 1. Estudos selecionados para compor a revisão integrativa de literatura. Londrina, PR, 2021

Título Tipo de Estudo Autores Objetivos Método Conclusão

Agente comunitário
de saúde: Reflexões
sobre o processo de
trabalho em saúde
em tempos de pan-
demia de Covid-19

Revisão de Lite-
ratura

Maciel FBM, 
Santos HLPC, 
Carneiro RAS,
Souza EA, 
Prado NMBL, 
Teixeira CFS.

Discutir a reorgani-
zação do processo
de trabalho do
Agente Comunitá-
rio de Saúde (ACS)
em decorrência da
pandemia da Co-
vid-19.

Foi realizada uma
revisão de literatura
nas bases de dados
Biblioteca Virtual
em Saúde, Scienti-
fic Electronic Library
Online e Portal Bra-
sileiro de Publica-
ções Científicas em
acesso aberto.

A pandemia de Covid-
19 demandou reorgani-
zação do processo de
trabalho e dos fluxos as-
sistenciais no âmbito da
atenção básica.

O Papel da Teles-
saúde na Pandemia
COVID-19: Uma
Experiência Brasi-
leira

Estudo de Pre-
valência

Silva RS, 
Aita C, 
Harzheim E,
Molina-Bastos CG,
Oliveira EB, 
Roman R,
Umpierre RN,
Gonçalves MR

Apresentar as ações
realizadas por um
serviço nacional de
telessaúde no Bra-
sil.

Estudo de prevalên-
cia que sumariza as
ações de telemedi-
cina adotadas pelo
Telessaúde RS-
UFRGS.

A pandemia por Covid-
19 demandou rápida
resposta com a organi-
zação de materiais so-
bre a doença, uma nova
equipe para execução
das atividades de tele-
monitoramento e tele-
consultas, além da ela-
boração de um manual
para teleconsultas na
Atenção Primária à
Saúde.
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Quadro 1. Estudos selecionados para compor a revisão integrativa de literatura. Londrina, PR, 2021

Título Tipo de Estudo Autores Objetivos Método Conclusão

Violência e vulne-
rabilidade no terri-
tório do agente co-
munitário de saúde:
implicações no en-
frentamento da
COVID-19.

Tr a n s v e r s a l
Qualitativo

Vieira-Meyer APGF,
Morais APP,
Campelo ILB,
Guimares JMX.

Averiguar a relação
da COVID-19 com
variáveis de vulne-
rabilidade social
em Fortaleza e ve-
rificar a influência
da violência no tra-
balho do ACS e
suas implicações
no enfrentamento
da COVID-19.

Dados quantitativos
primários e secun-
dários foram utili-
zados.

Regiões com altas taxas
de óbito por COVID-19
e vulnerabilidade social
possuem maior cober-
tura da ESF e menor rea-
lização de visita domi-
ciliar pelo ACS. A
atuação deste, no en-
frentamento da pande-
mia, é limitada pela vio-
lência do território.

Atendimento às
pessoas com defi-
ciência em tempos
de COVID-19na
atenção primária à
saúde.

Estudo descri-
tivo - Relato de
Experiência

Piran CMG et al. Relatar a experiên-
cia de acadêmicas
de enfermagem no
atendimento às pes-
soas com deficiên-
cia na atenção pri-
mária à saúde em
tempos de COVID-
19.

Relato de experiên-
cia acerca da vivên-
cia de acadêmicas
do último ano de
enfermagem no
atendimento a pes-
soas com deficiên-
cia na atenção pri-
mária à saúde
durante os meses
de setembro e ou-
tubro de 2020.

A reorganização do tra-
balho na UBS tem pro-
porcionado o fortaleci-
mento das ações de
enfrentamento ao novo
coronavírus porém, sem
perder a essência do
que é o cuidado na
Atenção Primária à
Saúde (APS), desta-
cando especialmente o
papel da enfermagem,
que têm realizado um
trabalho direto e inte-
gral, especialmente
quando se trata da pes-
soa com deficiência.

Impacto da pande-
mia COVID-19 no
pré-natal, Diabetes
e consulta médica
no Sistema Único
de Saúde Brasileiro

Estudo Ecoló-
gico

Chisini, Luiz Ale-
xandre; Castilhos,
Eduardo Dickie de;
Costa, Francine dos
Santos; D'Avila,
Otávio Pereira

Descrever o im-
pacto da pandemia
de covid-19 na
Atenção Primária à
Saúde (APS) Brasi-
leira

Estudo ecológico
retrospectivo reali-
zado com dados de
municípios brasilei-
ros, obtidos nos sis-
temas de informa-
ção do Sistema
Único de Saúde
(SUS).

  Os achados mostra-
ram uma redução de
procedimentos de pré-
natal, diabetes e consul-
tas médicas realizadas
na Atenção Primária à
Saúde (APS) do Brasil,
após o início da pande-
mia de covid-19.

A resposta interna-
cional da atenção
primária em saúde
à covid-19: uma
análise documental
em países selecio-
nados.

Análise Docu-
mental - Estudo
Descritivo

Santos HLPC, et al. Examinar a organi-
zação da atenção
primária em saúde
(APS) na resposta à
epidemia da CO-
VID-19.

É um estudo descri-
tivo com base em
análise documental
das respostas nacio-
nais à pandemia do
novo coronavírus,
com ênfase na APS.

Uma APS eficiente,
orientada por ações es-
senciais, alcança resul-
tados mais adequados.
Além disso, a capaci-
dade acumulada ou ex-
periência de cada país
faz a diferença ao en-
frentar as demandas
emergentes sobre dife-
rentes sistemas de saúde.

Ações educativas e
reflexões acerca da
promoção do enve-
lhecimento saudá-
vel: um relato de
experiência em pe-
ríodo de pandemia
da COVID-19, em
um equipamento
de Atenção Básica
em Saúde

  Estudo Descri-
tivo - Relato de
Experiência

Jardim KS, 
Verga CCER, 
Valoto GAS, 
Mota LAP,
Bortoluzzi APCP,
Oliveira SHH, 
Alves SG, 
Souza LM, &
Lima STB.

Discorrer sobre a
prevenção da CO-
VID-19 e a promo-
ção de saúde de
idosos usuários de
um Centro de
Saúde-Escola da ci-
dade de São 

Revisão bibliográ-
fica da literatura
eminente nas práti-
cas gerontológicas
educativas e inter-
venções elaboradas
pelo grupo de está-
gio nesse viés.

O espaço educacional
na Atenção Básica em
saúde (AB) se configura
como um instrumento
para as mudanças no
atual cenário de pande-
mia de COVID-19,
apresentando-se como
um espaço de autocui-
dado e apoio na promo-
ção da longevidade.
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Quadro 1. Estudos selecionados para compor a revisão integrativa de literatura. Londrina, PR, 2021

Título Tipo de Estudo Autores Objetivos Método Conclusão

Pandemia de CO-
VID-19 e a imple-
mentação de telea-
tendimentos em
saúde mental: um
relato de experiên-
cia na Atenção Bá-
sica

Relato de Expe-
riência

Araújo MPB, 
Pacciulio ALM,
Montanha LT, 
Emerich BF, 
Pellati G, 
Onocko Campos R.

Apresentar as ações
realizadas por duas
residentes (psicó-
loga e enfermeira)
de saúde mental
em um Centro de
Saúde numa cidade
de grande porte no
interior de São
Paulo, durante a
pandemia da CO-
VID-19.

Trata-se de um re-
lato de experiência,
em que procurou-
se descrever a im-
plementação de te-
l ea t end imen to s
com os usuários da
saúde mental.

Espera-se que esse tra-
balho possa contribuir
para a reflexão sobre a
importância da conti-
nuidade do cuidado à
saúde mental na Aten-
ção Básica no contexto
da pandemia de CO-
VID-19.

Estratégia de en-
frentamento para
covid-19 na aten-
ção primária à
saúde: relato de ex-
periência em Salva-
dor-BA.

Relato de Expe-
riência

Oliveira LMS, 
Gomes NP, 
Oliveira ES, 
Santos AA, 
Pedreira LC.

Relatar a experiên-
cia de ações de en-
frentamento ao Co-
r o n a v í r u s
desenvolvidas pela
atenção primária à
saúde do município
de Salvador, Bahia,
Brasil.

Trata-se de um re-
lato da experiência
realizado por uma
enfermeira da ges-
tão de saúde do
município de Salva-
dor, no enfrenta-
mento ao Corona-
vírus.

Concluiu-se que a cons-
trução de um fluxo para
atendimento de casos
suspeitos de contamina-
ção pelo Coronavírus foi
relevante para amenizar
os impactos, protegendo
comunidade e profissio-
nais envolvidos.

Houve intensificação das medidas já preconizadas
pela Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), como
a monitorização da situação epidemiológica e nas es-
tratégias de saúde pública, visando sua aceitação social,
o controle de novos casos, prevenção e controle de in-
fecções em instalações de saúde, dentre outras medi-
das15. No âmbito da Unidade de Saúde, os ACS fica-
ram encarregados de organizar o fluxo de atendimento,
com o intuito de evitar aglomerações, fluxos sobre tra-
tamentos e calendários de vacinação, acolher usuários,
além de auxiliar nas atividades de vigilância ativa e
compartilhamento de dados com os demais membros
da equipe de saúde e sistemas de informação do
país15,16. 

Frente a necessidade de adoção de medidas de dis-
tanciamento social e restrição das visitas domiciliares
e atendimento, em caráter de excepcionalidade, reco-
nheceu-se a possibilidade e a eticidade da telessaúde
como prioridade no momento da pandemia. Dentre as
recomendações e orientações, sugeriu-se, como possi-
bilidade, a realização de visitas online em substituição
às visitas domiciliares via whatsapp, e-mail, telefone e
outros para que as ESF ou os ACS conseguissem moni-
torar e comunicar a população 11,13,16,17. Nos estudos
presentes nesta revisão, constatou-se que as telecon-
sultorias telefônicas relacionadas à COVID-19 foram
realizadas majoritariamente por profissionais médicos
para a retirada de dúvidas acerca de definição de casos,
uso de equipamentos de proteção individual (EPI), afas-
tamento e isolamento, testagem diagnóstica e trata-
mento11,16. 

Em se tratando do processo de trabalho em saúde
dos ACS, houve também averiguação da relação da
COVID-19 com variáveis de vulnerabilidade social e

verificação da influência da violência no trabalho do
ACS e suas implicações no enfrentamento da pandemia.
Verificou-se que áreas com maior taxa de óbitos por
COVID-19 e vulnerabilidade social possuiam maior
cobertura da ESF e menor realização de visitas domici-
liares pelos ACS, que têm atuação limitada pela vio-
lência no território. Foi possível observar que a pande-
mia de COVID-19 agravou as condições de saúde das
populações vulneráveis, sobrepondo-se à carga de
doenças negligenciadas prevalentes neste grupo popu-
lacional18. 

Pôde-se reiterar, com os estudos, que os serviços de
telessaúde com múltiplas tarefas permitem a racionali-
zação no gasto dos recursos de saúde, tornam possível
reduzir encaminhamentos desnecessários, reduzem a
circulação física de pessoas, e direcionam os pacientes
dentro dos sistemas de saúde de acordo com a com-
plexidade dos casos preparando a APS e outros serviços
de atenção para atendê-los, o que, no período de pan-
demia de COVID-19, demonstrou-se uma adaptação
fundamental para o manejo do cuidado nesse nível de
atenção17.

Ainda quanto à telessaúde, cabe ressaltar que a pan-
demia de COVID-19 teve coeficiente significativo para
o desgaste e a ampliação dos sofrimentos mentais. E,
por isso, foi necessário o desenvolvimento de equipes
com o objetivo de implementar estratégias de cuidado
por teleatendimento aos usuários da saúde mental dos
centros de saúde. Os serviços referiram surgimento ou
intensificação de sintomas de ansiedade e episódios
depressivos que iniciaram durante a pandemia, bem
como grande dificuldade por parte dos usuários em se
nortear, no meio de tantas informações contraditórias,
a respeito da infecção pelo SARS-CoV-219.



Embora houvesse dificuldades, como reduzido arca-
bouço teórico, ausência de rede de internet, aparelhos
telefônicos insuficientes, oferta de EPI de baixa quali-
dade e em quantidade reduzida, além da incongruência
nos dados cadastrais dos usuários, impossibilitando a
execução de diversas ligações, o teleatendimento mos-
trou-se como ferramenta potente de promoção de saúde
mental, uma vez que possibilitou escuta e acolhimento
dos sofrimentos, estadiamento e manejo específico dos
pacientes, conforme a gravidade dos casos, além de
servir como instrumento de disseminação do conheci-
mento científico a respeito da COVID-1916,19.

Em relação ao número de consultas médicas e reali-
zação de procedimentos envolvendo pré-natal e dia-
betes ofertadas na APS brasileira, verificou-se acentuada
redução após o início da pandemia COVID-19. Esse
fato pode ser elucidado tanto pelo grande número de
profissionais de saúde que foram realocados para o
combate à pandemia, quanto pelo medo dos pacientes
da infecção, fazendo com que procurassem menos os
serviços de saúde. Essa agenda adiada esteve possivel-
mente relacionada a um aumento da mortalidade, mor-
talidade infantil e deficiências em 2021, urgindo a ne-
cessidade da adoção de modelos de rastreamento de
pacientes, utilização de prontuários eletrônicos ade-
quados, ampliação do acesso à consulta médica por
meio da utilização efetiva de sistemas de telemedicina
e desenvolvimento de protocolos específicos para o
atendimento de doenças crônicas não transmissíveis
(DCNT) durante a pandemia, a fim de assegurar o
acesso, longitudinalidade, integralidade e coordenação
do cuidado, atributos essenciais da APS20.

Quanto à saúde das populações vulneráveis, encon-
trou-se publicações que compartilharam experiências
acerca do cuidado do idoso. Diante da intrínseca vul-
nerabilidade da pessoa idosa, potencializada pelas cir-
cunstâncias existenciais naturais do processo de senes-
cência, a população se enquadra no grupo de risco da
COVID-19, situação na qual o dever de cuidado e o
direito prioritário à saúde, com base em seu melhor in-
teresse, são fortemente desafiadores. Logo, visando a
promover a manutenção dos cuidados com a população
que envelhece, assim como andar em consonância
com as políticas públicas em saúde para essa faixa
etária no período pandêmico, ações gerontológicas
educacionais se tornaram ainda mais indispensáveis.
Pode-se citar um exemplo dessas ações, como a con-
fecção de cartazes educativos e de vídeos curtos, com
o objetivo de trabalhar os temas: rotina e qualidade de
vida; ideias práticas de enfrentamento, conscientização
da importância do distanciamento social, e de como
se cuidar; a introdução da importância da prática de
exercícios físicos nesse período pandêmico; o porquê
de os idosos serem mais vulneráveis ao novo grupo de
vírus; e a importância do distanciamento social21.

Chama-se atenção, por fim, para a necessidade en-
contrada pelos profissionais de saúde da APS de ma-
nutenção do cuidado às pessoas com deficiência. Nesse
sentido, o trabalho dos ACS foi, novamente, fundamen-
tal. Com ele, pacientes com deficiência e suas famílias

foram orientadas acerca do isolamento social e acom-
panhadas e monitoradas remotamente. Com a falta de
profissionais de saúde em decorrência da pandemia,
pôde-se observar, além disso, a importância da ESF no
atendimento a essa parcela da população. A prioridade
de atendimento, a promoção de qualidade de vida, a
atenção integral à saúde e a manutenção da equidade,
por meio dos trabalhadores dessas equipes, foram man-
tidas para esse público, mesmo com a crise de saúde
do país em meio à pandemia22.

Conclusão
Embora seja possível observar que a adaptação da

APS frente à pandemia de COVID-19 gerou experiên-
cias positivas, que podem ser compartilhadas pelos di-
ferentes serviços do SUS no Brasil, no enfrentamento
do coronavírus e na manutenção do cuidado nesse
nível de atenção, ainda são escassas as evidências cien-
tíficas acerca das implicações da COVID-19 na APS.
São necessários novos estudos que identifiquem e ava-
liem as ações e estratégias de cuidado utilizadas pela
APS durante a pandemia, no sentido de ampliar a com-
preensão desse panorama e fornecer estratégias eficazes
de enfrentamento a possíveis outras crises em saúde
no país.
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